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O PRIMEIRO DE MAIO, O ENCLAT 
E AS PRÓXIMAS TAREFAS

Chegamos a mais um Primeiro de 
Maio enfrentando uma intensa 
ofensiva imperialista e um gover-

no federal que mantém uma política de 
submissão aos interesses do capital. 
 
	 Sobrevivemos em um país re-
cordista em mortalidade por diversas 
doenças, com índices crescentes de 
exploração do trabalho e das diversas 
formas de opressão, a exemplo do au-
mento significativo de casos de femini-
cídio. Com a maioria esmagadora de 
governantes e legisladores reacioná-
rios, com altos índices de desempre-
go e trabalho sem registro, com um 
déficit de moradias e de saneamen-
to básico gigantesco e com o avan-
ço da destruição do meio ambiente. 

	 Além disso, observamos a cres-
cente fragmentação da classe traba-
lhadora, dividida em milhares de sin-
dicatos, correntes e centrais sindicais 
e com dificuldades em promover inde-
pendência de classe e unidade de ação. 
 
	 Um exemplo disso tem sido 
a enorme dificuldade em cons-
truir uma forte campanha nacional 
pelo fim da escala 6x1 e pela redu-
ção da jornada semanal de trabalho. 
 
	 Outro exemplo é a ausência de 
um encontro ou confe-
rência nacional da classe 
trabalhadora que convo-
que todos os sindicatos do 
país, filiados e não filiados 



às centrais, para debater por ramo de 
produção e regiões, com trabalhadoras 
e trabalhadores do campo e da cidade. 
 
	 Dessa forma, torna-se mais do 
que necessário que, neste Primeiro de 
Maio e nos próximos meses, intensifi-
quemos as ações para mobilizar traba-
lhadores e trabalhadoras e a juventude, 
nos locais de trabalho, moradia e estu-
do, nos pontos de ônibus, barcas, me-
trôs, trens, nas portas de fábrica e nas 
redes sociais (internet), para enraizar-
mos, junto aos diversos setores da clas-
se trabalhadora, a urgência das lutas. 
 
	 Devemos ainda, construir atos 
de Primeiro de Maio nas capitais e 
nas demais cidades e expressar nos-
sas bandeiras de luta, com destaque 
para o fim da escala 6x1 e a redução 
da jornada para 30h semanais sem 
redução salarial, abaixo o imperia-
lismo, em defesa de Cuba socialista, 
pela revogação das contra reformas 
trabalhista e previdenciária, pelo fim 
do arcabouço fiscal (novo teto de gas-
tos) e pela construção de um encon-
tro nacional da classe trabalhadora. 
 
	 Fortalecer a Campanha Nacio-
nal de Solidariedade a Cuba e cons-
truir campanhas regionais junto com 
sindicatos e movimentos populares. 

	 Fortalecer a campanha pela li-
bertação de Maduro e Cilia, com pan-
fletagens e manifestações junto com 
os Comitês em Defesa da Venezuela. 
 
	 Fortalecer a Campanha em De-
fesa da Palestina por meio dos Comi-
tês em Defesa da Palestina e, onde 
for possível, unificá-la com as lutas 
em defesa de Cuba e da Venezuela. 
 
	 Denunciar e lutar contra o recru-
descimento do avanço imperialista so-
bre a autodeterminação dos povos e a 
conexão ideológica que esse processo 
possui com as expressões neofascis-
tas na América Latina, como acontece 
no Brasil, cujo a expressão desse fe-
nômeno se expressa no bolsonarismo. 
 

 
 

Avante, camaradas!

CONSTRUINDO O PODER 
POPULAR, 
RUMO AO SOCIALISMO! 
 
É FORÇA E AÇÃO, 
AQUI É O PARTIDÃO! 
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